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APRESENTAÇÃO

A obra Relativização e clivagem no PB, como o próprio título já 
sugere, traz diversas contribuições de pesquisadores de referência em 
cada uma das áreas, em uma coletânea que visa a ampliar os estudos 
sobre os dois tópicos e fazer avançar “mais uma légua” o conhecimento 
que se têm sobre as referidas estruturas sintáticas. 

Os dois primeiros capítulos versam sobre clivagem em português 
brasileiro: o primeiro do ponto de vista sincrônico (Guesser e Trianon) e 
o segundo numa perspectiva diacrônica (Silveira e Quarezemin). Os três 
capítulos seguintes são voltados para as sentenças relativas, também sob 
diferentes ângulos. No capítulo 3, Medeiros Junior coloca em discussão 
as principais análises gerativistas oferecidas para a sintaxe das estruturas 
relativas, procurando determinar qual linha de análise consegue lidar 
melhor com as particularidades sintáticas das construções relativas do 
português brasileiro. Na sequência (capítulo 4), o trabalho de Grolla, 
Augusto e Rodrigues investiga a produção de relativas por crianças ad-
quirindo o português brasileiro como língua materna, enquanto Kenedy, 
no capítulo 5, aborda as orações relativas de encaixe central recursivo, 
colocando em foco, por meio de dados experimentais, fatores de de-
sempenho linguístico que podem ser apontados como responsáveis pela 
improcessabilidade desse tipo de estrutura. 

No capítulo 6, Santos e Guerra Vicente apontam a existência de um 
terceiro tipo de leitura para as orações relativas, a de maximalização, que 
caracteriza as chamadas relativas de grau, e avaliam essas construções 
e suas interpretações no PB. Além disso,  mostram, a partir de uma in-
vestigação experimental, que um dos subgrupos das relativas de grau, as 
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relativas existenciais, pode apresentar dois tipos de leituras: uma referen-
cial e outra maximalizadora. No capítulo 7, o estudo de Medeiros Junior e 
Marchesan fornece uma análise para as orações introduzidas por quando, 
levando em conta a diversidade funcional e tipológica dessas construções 
na modalidade brasileira do português. Pilati e Guaritá encerram o livro 
com uma investigação acerca de algumas das propriedades sintáticas 
e semânticas das chamadas orações gerundivas com sujeito oracional. 

Buscamos, com as contribuições deste livro, fornecer material de 
estudo e reflexão para os pesquisadores que se interessem pelas questões 
específicas aqui enfocadas. Longe de construir uma coletânea de análises 
que vise a esgotar as discussões sobre clivagem e relativização, almejamos 
dar a perceber algumas das nuances dos fenômenos no português falado 
no Brasil e contribuir para a compreensão do fenômeno e descrição das 
propriedades do PB.

Os organizadores.


